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Cironica OccipentTAL   

sta € à chronica do verão. 
a torre do Carmo vão bater as seis. Ruas tran 

ul e desertas quas, De longe em long, à 
nas, isolado, um pregão de garoto que se 
no ar, como o grito de um melto que batesse as, 
aras d'aquella acacia para algum beiral e a nota 
aguda, prolongada e fresca, muito bem vibrada, 
da rapariga que já vende o leite: — «Lei. ..tely 
Dos portões fechados, dois ou tres se abrem, é 
serviçaes selosos, de blusa clara, limpam, estre- 
gam, tornam refulgente o metal dos botões das 
campainhas, Em mangas de camisa, enfarinhados vergando 
ão pero dos cabares cheios, entram ma fama os 
moços de padeiro, que o pão de cada dia vem 
trazer-nos hoj 

Ha vidraças abertas nas trapeiras, e na mol- 
dura verde de uma d'ellas, como assumpto de 
singeto esboço, o busto enfêsadio dessa que lá 
mora, madrugadora, esguedelhada, esperta, far- 
tando a séde de um craveiro em fôr — 

ca, destacado, a meio 
como o desconchavo 

pessoa inutil, convencional, ociosa, de um 
agente de segurança publica; e no angulo of 
post, estriado ao so, de vei ar 0 a um 
eão sem dono, que o mosquedo morde 

Voltam vasias, do mercado, as tremendas car- 
roças dos legumes, das fructas, das flóres, das 
cames, das aves, dos coelhos, que de longe é 
desde muito cedo, pela noite cerrada vieram acar- 
retando. 

À Prá da Figueira, a esta hor, faz-nos leme 
brar um, póuco aquella extraordinaria festa da 
Laponia em que o povo sauda, do alto de certa 
collina d'onde se avista a aurora, 0 grande sol 
que para elle renasce, ao fim de uma noite que 
duro dois metes: Ô aa o grande sol! prims 
ramente espreguiçado e Janguído, mal acordado 
ainda e com bocejos, geizando a Custo à maciera 
tepida desse leito real onde dormiu; mas pouco 
à pouco decidido já, assomando à varanda do 
horisonte, magrificente, bello, dardejante, em pleno triúmio, lançando á turba que em baixo 
Se aglomera & lhe" canta victoria, mãos cheias 
de oiro, desperáicios regis, que os pobres e os ticos, e'os remediados, podem colher: com egual direito... Porque o so! é grande, imparcial, ge- 
neroso, é quando nasce, quando de Já surgé, vi- goram sobre à terra communismos de luz: q sol é para todos! 

À esta hora, iluminada em cheio, coroada de faiscas nos torreões doirados, a Praça da Fi ostenta vm ae de immensa catia toda fundida em ferro, onde se preste culto dquella deusa — a Gula. A fantasia perde se aqui dentro, entre tantas maravilhas de vegetação, e na presença de 
tantas exhibições de carne; 8 poeta, que venha 
em busca, de imprevistos, não terá meio de tirar 
partido destes montões “de hortas arrancadas, “estas montanhas de pomares destruídos destes 
altares de rezes sacrificadas E Entre as sete & às oito, abertas já de par em 

D, JOÃO EVA: par as portas de todas as lojas, tirados os taipaes. 
de todas às vitrinas, varridos os patamares de to. Novo Bisro br Axcora » Coxco das as escadas, espancjado o pó de todos os bal- 
cões, À venda nos liosques: todas às garetas, 

(De fotografia) aguardando a carroça todos os barris de lixo — 
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O OCCIDENTE 
  

  

atmosfera de evaporações custosas de Lubin é de Rimmel, Ha diplomatas estrangeiras, o patria cias que já estiveram Já fóra € aproveitaram do convívio amável o civilisador do boulevard, que Gonsejguem imprimir, a espaços, na massa parda “bocal dos presumidos iranscuntes desta hora e leste io, rt nota lcondae num paradoxo e agradavel prestigio, em requintes de sociabi dade: Ha orelhas rosadas como conchinhas de nacar, tão habituadas a ouvir, e tão disretá mente, as gentilças mais audaciosas; a bocas subtis!que Sabem sorrir tão bem 4 casas gentile- as; e tabeilos de oiro e seda tão adestrados na arte de parecerem indomaveis aos dedos brancos clonigos que não cessam de aconchegá-los á no. ca, aqui seno N entleças — que a gente a gm vêr “que aínda ha veias aaues poronde giram globulos de sangue duma certa taça, cuja moral alia, toda assente em molas engenhosas de galanteios & traições, se sinthetisava nessa resposta do jo: ven e doidivanas Conde de X.. a um azedo € rispido interrogatorio de seu respétavel avô nho filhos, tenho, sim senhor | Tenho sa OU quatro as nado ento ent de ão nobre espe, que em mada me preocupo pelo 
futuro d'ellest» E E Anda a esos de dia, mas ivolvidos Já nos primeiros gases sombrios do crepusculo, 4 oito horas, quando a certas mezas do Café Sulsso vão chegando, pontuais e jantados, resistindo à gota, bravos oficias que já sofre. ram juma e 6 4º atrevem agora nalgum cêrco á dama. É está ahora de saudade de caperança, de vaga nostalgia e sollrimento dice, que ent tece é que encanta à um mesio. têmpo, Como certas estancias de João de Deus; hora 4 que o meu querido so) se esconde, quando se acendem às luzes da cidade e iluminam em jubilos os ar- mazens de modas, ns lojas dos joalheiros, os res. tavrantes, os cafés, os theatros ; hora à que vem, € passa, gob a mesma larga janela fonte vi rom- er 0'sol, agora que assisto melancolicamente 26 desmaiado jntante do seu repouso, a silncta es belta de alguma, Margarida, sua bilha à cabeçã estuia € aprumada, sotrindo ao longe, pelos den: tes alvos, “a alguem que a espera nessa ida á men É 
mos das camino, eno arvoredotremulinamas fo lhas e às azas, & À borda «agua crescem os agriões e as rãs, as cigarras se alegram nos sil vedos, espantanido tristezas com cantigas. = 

      

  

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

João Pauvexcio. 

ae 
D. João Evangelista do Lima Vidal 

Novo bispo do Angola o Congo 

JE 36 de junho ndo, chegava de Ra as bulas que confemavam bispo de Angola e Congo o ex revae dr, João Evangelista Lima Vidal & tica dias depois, em 29, celebróuse ma Sé de Coimbra, à sajração do múvo bispo, À 'ceremonia Murglca revestiu a maior impo- nencia destes actos, dos mais explendoroson da rea na. sagração das mãe alias dignidades Fo sagrante sua ex? revi: o Nuno Aposto: lo, na qualidade de embaixador e representante de Sua Santidade o Papa io Xo em Portugal, é assistentes 08 exe e rever Bispos conde de Coimbra e de Bragança, O "monumental templo da Sé encheuae com- pletamente: Na capelamár, onde à atistencia era 
nerosa, compareceram 'as, autoridades civis, militares eclesinticas de Coimbra, e mais pes soas de representação da mesma cidade « e Av 

ro, notando. os ars. condes do Ameal, de Sucena, de Agueda, de Felgueiras, de Monsarãs, conse? Mheiro Ferrtira Freire, Cotta Alemão, Siva Ra- mos e Luiz da Cost, reitor, secretário e lentes da "Universidade, representantes do municipio, da Associação Comercial, irmandades, superior & procurador. das Missões Ultramarinds, irmans religicaas do Colegio de" Santa Joana, de Av 
À mãe, irmans e irmão de sua exa revima o novo bispo achava se tambem presentes O poto, de Coimbra enchia o resto do templo onde e res e fge, em Drofusão, abrihata vam festivamente o sumptuoso recinto consagra do ão ao dino o “Quem asistsse 4 pomposa solenidade, pod- 

ria bem pensar que, no Seio da Exreja Catolica, ão é préciso ter nascido em berço dê ouro, cer: 

      

  

  

  

     

   

  

  

  

  

  

    
cado da cbrt, entre purpuras o arminhos da rea- esa, pará asaúmir às grandezas de princepe, Ou tios são os princípios da. Exreja, que considera acima de todas à gentalogias e nobreras do mun. do à Virtude, e quando este grande dote se reune com o da boa razão e claro entendimento, ainda que: seja. no. mais humilde preabitero, a Egeoja não cura dessa humildade para sagrar os seus princepes, porque. pela Virude é que cles tem die imperar numa religião toda de amor à car: dade. 

São estes os seus principios de liberdade e de justiça e Se, por acaso, elles mem sempre preva Jecem, não é por fraquesa de seu fundamento, mas por venalidades de imprefição humana. Onde à Virtude estiver ella surgirá, como o to não ficará oculto. 
É certo que na grado Iabuta da vida muito esforço. se perde é muito desanimo acaba por 

vencer os mais fracos. Sorte ve o pobre presbitero que hoje assume um prin pado da *greja, se não tease tido um braço Dotente à amparalo na sua espinhosa carreira, despeito da inteligencia e vontade que possuia Filho de familia pobre c modesta o nova bispo. de Angola e Congo nasceu em Avelro e no liceu daquela cidade fer seus estudos sempre safúdo istnto, Levado por aua inclinação mística, foi continuar a estudar no Seminario de Coimbra, a” aplicação como inteligencia, o. que despertou máior interesse aos professores é não menor o exe e revim Bispo Conde, alimá ma iganima, aberta a todas as gencrosidades e que Teconhecendo, Com O seu fo espirito, às raras clualidades do, moço estudante, o tomou sob sua proteção, de modo que, concilindo este o curso ho, Seminário o subsidio. para ir continuar cs. tudos, em Roma, no Colegio de Santo Antonio dos Portugueses, onde se formou cm losofia icologia ao im “de um curso brilhante, em que deu tão grandes provas de inteligencia como de modesto em sui conduta. De volta de Roma, onde conclira geus estu: dos, foi provido numa das cadeiras do Seminario ue lecionou superiormente, com util aproveita: mento de seus diseipulos pela maneira ieinuante com que se lhes dirigia 
Naturalmente inclinado ao amor e caridade cristan, se seu talento crescia em cabedal de saber, Não cresciam menos suas virtudes como apostolo de. Jesus Cristo, tudo indicando. para mai altas missões da Egreja Lusitana Tendo vagado a mitra de Angola e Congo, pela transferência do exe» rem! Bispo daqui Ja diocese, D. Antonio Barbosa Leão, para à do Algarve, foi apresentado Bispo da diocese vaga ua ex rev D. João Evangelista Lima Vidal, om à plena aprovação do Sua Santidade o Papa 
Não poucas foram as oferendas feitas ao novo. 

bispo, Ná sua. sngração, oferendas de alto valor, taes Como uma cruz peitoral cinselada em 0 do sr. desembargador Manuel dos Reis Lim duma mira de Ibama de praia ricamente bordada a ouro com incrústações de pedras preciosas, da Congregação das Irmans Terceira de S, Domin gos. Esta mitra foi feita no Colegio de Santa Joana, Princesa, de Avei “Sia exa reto Bispo Conde de Coimbra deu um Intto banquete em. honra do novo antsite, ho dia da sua sagração, em que tomaram parte muitas das pessoas convidadas para assistirá ce Femonia religiosa, e que foi uma das festas mais Jusidas que se tem dado no paço episcopal. O ext e reves bispo: D. joão Evangelista breve vãe parór para & sua dioceso, e estamos seguros. de” quão benefica será a suá influencia naquela vasta provincia ultramaina, que aliaz tem sido pastoreada por muito dignos prelados da Egreja Lsitana, 

Viscondessa de Monte-São. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

    

  

     

  

  

   
  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

  

Ha cerca de tinta annos que conheci esta ex- colente senhora &, não sei que singular impressão 
acostumei à vendraba sehpre que a via; quand DU pura Ver à encontrava em Lib, im casa de seu filho e meu querido amigo o sr conde de Valenças. Nesses Dvs encontros mal podia conhecer e avaliar todas às virtudes que adormavam esta sé mora; mas o que Jogo À primeira vista den ciava éra a doçura, a bondade natural que desta Pesos & conversa tescendia. Assim nasce a minha adinração por estas 
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militar, como do cientista, qu teve sua catedea na Universidade A lu- cides de seu espirito compreendia bem o valor do homem que se arre batava pela paixão polia e se cle- va pelo estudo é saber que ha Enrigueceram o talento. Dal he velo à eterção e os fito que vinha. por sou marido, é Guantas vezes fol o balsamo conto: 
lador a auavisariho às agruras da vida, o anjo bom do la, did cres: “a Gia mumerosa familia úrico do Seu amor, e que he fo honra. Assim teu Goração se reparia no amor conjugal e no amor maternal, Sem esquecer aquele outro grande amor da caridade para os pobres e ara 08 humildes, que todos nele dinam logar, Ok “lotes da sua educação e no- resa, não lhe ofuscavam os dotes aturães de sua. simplicidade, com que à vida lhe decorreu desambi- diga” feliz, naquela grandesa de alma que encara com à mesma se: renidade os revezes ou às prosperi- 
dades. à Viriuosa senhora foi ler titular que bai coberta. de Dençãos do povo. de Coimbra, que à adorava, « das sau- dades púngentes de seus úlhos, que aidolatravam. 

Na sua. modesta envolvida, lá vives no velho solar, onde morava az da consciencia que Deus dá aos seus esco Joldos e na sua residencia de Coimbra morreu 
ão mais brilhar, mas deixando o rar Rnihoso e suas virtudes que por dilatado tempo viveráia memoria de todos que a conheceram é muito à 

E estáa expressão si que aqui apresento à luste fail 
viscone ada Monte-São, e muité 

  

  

  

  

  

  

      

    
  

    

  cm especial seu lho, é muto mou plesado amigo, se com 
de de Valenças, e 

Cavravo Arneiro, 
need É 

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

Festas comemorativas no Porto e Amarânte 
“A Comissão Executiva do Centenario da Guer 1a Bengala ra celebrando as datas mas Ho riosas daquela guerra, que se prolongou por seis annos fóia, desde 1808 à 1814, Comemorando agora à héroica defeza da ponte de Amarante pelas tropas do general Silveira, em 2 de maio de 
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1809; a entrada do exercito anglo luso no Porto a desalojar os francêses, em 1a de maio do mes- 
quo ano, celebrando tambem à ceremonia de 
Jançar à primeira pedra de um monumento que de vae erguer naquela cidade, na praça Mousi- 
nho de Albuquerque, aos heroes defensores da 
indepeidencia da pattia que no norte expulsaram os franctsds da terra portuguêsa. 

Amirapio (foi (eat de bia das acções mais heroicas do exercito português, como tantas hou- 
ve nessa. assombrosa guerra contra os invasores da patria. À encantadora vila do Douro, assente 
aobre a márgem direita do rio Tamega e cuja origem de terra povoada se perde nos tempos, 
parecendo já existir 300 annoi antes da era cr 
da, É cio nela term dominado os romanos & por ter aido seu governador capitão Amaranto, 
que lhe imipoz seu nome, assim ficou denominada; 

  

  

  

  

  

VISCONDESSA DE MONTE-SÃO 
“Aguarela de Roque Gameiro, composta por um retrato a sanguina, 

feito em 1851 

com à simples alteração de tocar 0 o da ultima. “ia por o chamar ajora Amarante. Por sua. posição geografica cla fi campo de continuas, guerras. até 4 elado média, acabando por ficar completamente arrazada. Foi pelo anno de 1250 que um samo varão de nome Gonçalo chegou. aquele logar desporoado, de volta de 
peregrinação 4 Terra Santo, € al levantou uma apelinha, que dedicou a Nossa Senhora da As» sumpção, onde passou os restos da vida e mor reu tom fama de santidado atrbuindolhe o povo dog Redor mos milagres, ndo em rara a 8. Gonçalo, é principiandose a fazer casas para. Os gomes, com O qe pouco à pouso so fi de novo povoafido aquelia terra, sob o padroado de 
S. Gonçalo. a Do antigo Amaranto restava apenas a ponte romana. sobre o Taméga, mas esta acabou por se arruinar, & a tradição” diz que O santo varão Gonçalo fizera outra de madeira, que ainda dl rod bons dat seclg, até que nos meados do seculo xwi cala arruinada, À ponte que hoje existe e que bem se considera tm monumento historico, é obra dos fins do seculo xvin man: da construir em 1781, no reinado de D. Mara 1, ' do dr, Caetano José da Cunha é Velo, corregedor, provedor. contador da faven- da real da comarca de Penafiel. Esta ponte, muito 

  

  

  

  

  

  

    

solid, toda de pedra, tem levantado as atas entradas quatro obelcos de cantado, mom da dns agora oi colocada a apide comemora que Ro deante nos aciparemos. Falamos espaço para desenvolver maior notj- eis, sobre Amarante, úma dás imas idas tens do" Douro, & tambem das mais historias, tera abundantásima. de cereaes & de vinho, especiah dade do vinho verde que al e fabrica é exporta em quantidido Junto á ponte existe 0 antigo convento dos Do- mínicanos, fundado por D João HT e a saiba D. Cataita, em 1540, & mil ext 0 tumulo de S. Goncalo que o povo vencra com grande de. 
Do F O, SAQUE que às tropas francâsas prai em Amarânte, respeitaram um quadro pintado. em madeira representando Cristo Gruciidado, de ande valor arco, que poe ls ou por não o poderêm lerar, he puseram sentnalas para que à «ol dades, Ha ua faia vandalica 6 não, desrulse, como tantas obras de “valor destrlram quando as não 

  

  

    

  

  

  

  

puderam le 
Esse saque foi tão, devastador 

como grande era à furia do exercito. 
de Napoleão pela formidanda resis- 
tencia que as forças portuguêsas, 
comandadas pelo gencral Silveira, lhe opozeram á sua passagem em 
Amarante. 

De um bem elaborado artigo ares 
peito daquelle general, que foi de- 
pois conde de Amarante, publicado 
a paginas 178 do volume xxxt desta. 
revista, escrito pelo sr. Ribeiro Ar- thur, recordamos os seguintes perio. 
dos referentes 4 defera da ponte de 
Amarante: 

  “k aiade  patitica, mas, impotente. contra 'os soldados de Napoleão, do povo de Amaram. té, ocasionou uma das mais belas acções de Silveira: a defeza da ponte do Taneço am apénias 24000 homens que 
sinhant de opor-se peto espada Tão oleguas ao ataque de forças aguer Fidas. Durou esta luta heróica 14 dias: O, primeiro ataque: de. Deat borde para forçar à passagem da. zou 0 dia inteiro, vieram ao general francês reforços chegando a reunir 13:00 homens, e dias. sucessivos aúacou debaãe as bata de Si veia À 29 de abril um impetuoso ataque de tres columnas francês, não poude ainda vencer a resistem cia heroica dos soldados de Silve. ra. Estas noticias chegaram a Soulk que foi pessoalmente em sul de Delaborde para vencer aquele tenaz abstáculo. No dia 2. de" maio um espesso nevociro protegeu os fran: cêsos que do mesmo “tempo que conseguiram “chegar á “cabeça “da ponte e incendiar uma das nossas frinchlras, alcançaram que umas columns, ocultas: pela sombra da nevos, atravessasem o Ho e lossem pela ser taatda atacar as nossas baterias, Este Impres visto. ataque. desnortegn os. soldados, que, tor mados de subo. panfeo, debandaraim.'Cônse. agi ainda assim Silveira retirar em boa ordem Som as milcis de Chaves, Vila Real e Miranda salvar quatro peças de artilharia. Beresford censu. Fou Silveira por se ter deixado envolver mas co. nhecidos todos os detalhes desta heroica'eassom. ra deter com ão fraos recuso, iva oi em breve promovido a marechal de campo o úituto de conde de Amarante, a prova de gritidão do govero português ao campeão csforsado do dabl gencrabo E E 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

E) este feito de armas que foi agora comemo. rado festivamente, pelo povo de Amarante que se associou á festa oficial com que foi colocada a lapide comemorativa, num dos obeliscos da pon- te: À vila toda se engalanou de bandeiras, festões, 
é pelas janelas pendiam ricas colchas de seda dos peitoris, onde se debruçavam senhoras, que esperavam à passagem de ElRei para sobre ele 
espargirem braçados de flóres, Foram tres dias de festa, em que so realsou um cortejo cívico 
que se formava de estudantes, corpo do comercio 5 agricultra, com carros alegoricos, autoridades 
civis e militares, etc 
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Centenario da Guerra Peninsular 

  

  

  

NO OBELISCO DA PONTE — CHEGADA DE. 

  

    Es (Clichês Benoliol e Peres       EM AMARANTE — Uva Vista DA VitA—O AxtIGO CONVENTO DomnvicANo 
GONÇALO — À DONTE DI AMARANTE — À LAPIDE COMEMORATIVA. 

A Amarante, 
Cardoso)
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NO PORTO — Curoana pr S. M. Est D. Mans 1, no raLacio pa Boisa — 5. M. Ei-Riy Saniapo DO PaLácio Da Boisa — 
DEPOIS DA Sessão REAL DA SOGI:DADE PaoTETORA DOS ÂNIMAES ACOMPANHADO PELO PRESIDENTE DA SOCIEDADE E PELO PRESIDENTE DA Associação ConEactaL. 

sx. DR JuLio DE ARAUJO 

  

Descentamero 

Sua, Magestado Manuel partiu de o Porto, ho dia 4 pelos ses. president lho, minitros da fazenda, membros 

dação de boas vindas, a que o mortárca respondeu muma breve alo 
sat ETs pre dencia, o sr. capitão Conta San tos ou um discurso historiando a Guerra. Peninsula, em que frio os feitos praticados em Amarante 

     

     

      

     

     
conselheiro dr. Anto-      indo de mio Candido, que acompanhava da à sua ElRei, discursou depois larga. 

mente, com. à eloquencia que. 
lhe é peculiar, sobre o mesmo. 
motivo do. 

   
    

   

  um estenso cortejo, qu 
pelas ruas do Porto,        

  

   

  

mento a Sua Magestade por ter. 
vindo ali honrar aquelia festa que ElXei foi acolhido no Por- 

as ter 
No meio dos apla 

expluiram ao, te 
discursos, 
conselheiro di 
do, sendo indescritivel o entu 
siasmo de todos os assistentes, 
à que correspondiam as atlas 

incessantes do povc 
li mesmo foi lido e assinado 

to, repercutiu por toda 
ras que o cortejo real p 
até Amarante, 

     

  

   

  

    

        

qué boneca 
ER; no seu aatomové do dos mais que li fa    

   A CERIMONIA DE LANÇAR A PRMBI 

  

PEDRA DO Monumento Aos HEkors que ExryL- 
       

tejo, e por entre as É po dentes op anna tantas SARAM OS FRANCESES DO NORTE DE PORTUGAL — AssisTENCIA DE E1-Rbs, Bisro pide percorreu as ruas até aos pas: DO PORTO, MINISTROS E COMISSÃO EXECUTIVA, Comemorativa, passando-se de- 
   

sos do concelho, onde O presi- pois ao acto do descerramento, dente do município leu a sau- (Clichés “Pereira Cardoso e Benoliel) para o que se dirigiu



  

O OCIDENTE 
          

sua comitiva, camara municipal e mais autori- dades, á entrada da ponte, onde se verificou a 
A lapide colocada no obelisco direito, é de. 

marmore encimada pelo escudo das armas portu- 
guêsas em bronze, « à seguinte inscrição embui 
da a letras em preto 

1º CRNTENARIO 
DA DEFEZA DA PONTE DE AMARANTE 

1809-1909 
ÀS DIMINUTAS TROPAS QUE SOB O comiaNDo bo 
GENERAL SILVEIRA FORAM DISPOSTAS EM DEFEZA 
DESTA PONTE, RESISTIKAM HEROICAMENTE DU- 
RANTE 14 DIAS AOS SUCCESSIVOS ATAQUES DE 
FORTES COLUNAS PIANCEZAS, ATÉ QUE DES 
TRUIDO O ENTRINCHEIRAMENTO BRINCIBAL POR UM 
o e 
RAR-SE EM 2 DE MAIO DE 1809, INDO CONTINUAR. 
A LUGTA Ex Traz-os-Monr 

  

  

  

EM MONKA DO NOTAVEL. FEITO É MANDADA CoLLO- 
CAR ESTA LAPIDE COMO MEMORIA. 

Não foram menos signiicativas as festas que so realsaçam no Porto Comemorando a cxpuiáto “as tropas francêsas daquela cidade, festas aque a presença de Eles D. Manvel, quo pela segun- da vez visitava a capital do more ale aumentou o entusiasmo popula, profimdo' todos em mos- dear a maior Ampatia € carinho ao jovem mo. 
No dia seguinte ao do regresso de El-Rei de Amarante, segunda Feira 5, teve logar 0 deser. ramento “da Tapide comemorativa” Colocada no cunhal. do edifeio do Colegio dos Órfãos, que olha para a ponte Maria Pia À ceremonia à que asia EL Rei com sua comitiva, miniatios Bispo 

do Poro, camara municipal mais autoridades, começou” pela recepção de Sua Magestade na grande sala do Colegio dos Órfãos, repleta d convidados, onde o aluno sr, Oscir Monteiro leu uma poesia é entregou à ELReI ur lindo râmo de fes. : or. presidente da camara fer uma bieve ato 
cução, a que Sua Magestade respondeu, sendo depois lido e assinado O auto da colocação da Jaid, cuja É de bronto, exceda na união o Bulhão, e mede tea de altura por 0x95 de iargura, tendo à seguinte legenda: 

CM. Pp, 
1909) 

POR AQUI ENTROU O EXERCITO ANGLO-LUSO EM 12 
DE NRO DE 1809 A DESALOJAR AS FORÇAS ERAN- 
CEZAS QUE OCeUPAVAM O PoRtTO. 

    

  

  

  

  

  

  

De facto, pela antiga estada militar, denomi- nada Wllesley, mandada abrir por este general inglês, comandante das tropas anglo-lusas, estas or ali deram entrada no Porto, ficando assim a apide perfeitamente colocada no cunhal voltado ão sul poente, Frontiro 4 dita estrada. “Depois desta ceremonia, EI Rei astiti 4 ses- são solemne comemorativa do 31º aniversario da Sociedade Protetora dos Animaes, na grande sala da Associação Comercial do Por merosa assistencia das pessoas mais di soriedade portuense, é onde Sua Magestade foi alvo das maiores manifestações carinhosas, e en: tuniasticament aclamado. Depois desta sesaão, EliRei asistiu a um fes gl os bombeiro, com exercicios destibuição “le premios; que foi muito concotrido e deu logar a novas e ruidosas aclamações, que sempre aco. panharam ELRei na capital do morte. =. Quasi ão fim do dia é que Sua Magestade poúde ir assistir á ceremonta de lançar pri meira pedra do monumento, à qual revestu tda à solemnidade destes actos, comparecendo o Bis po do Porto, D. Antonio, acompanhado dos cone: os, para proceder & benção da pedra, Formaram as tropas da guarnição da cidade « assistiram 4 ceremonia contigentes ds corpos de artilharia nº 4 Cavalaria no" 4,7 0 10, infantaria 
P 3 1916, Gomo represente da egimen. tos que fasiam parte do exercito anglo-luso que sfenvou a passagem do Douro e restaurou a ci. 

dade do Porto. ElRei deu recepção no paço nos oficiaes da oarnição e É noite assistiu a um Festival no Par fício de Cristal sendo sempre acolhido com gran. de entusiasmo, conservando se a cidade em festa retirada pára Lisboa, que se cfetuou no inte de manhan 

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

        

iagem de ELRei ao norte, teve o 
joven monarca ocasião de receber evidentes pro- 
vas de quanto é simpático ao povo português que 
muto lhe quer, provas que alias tem sempre re- 
cebido em toda a parte e que bem lhe foram pa- 
tenteadas tambem na sua primeira visita que o 
anno passado fz capital do note e cade vi 

No regresso á côrte, o povo de Lisboa fez-lhe. 
entusiastica. recepção desde o Rocio até o paço 
das Necessidades, 

  

  

CA. 

Contipuando no proposto que manifesto, nom. mero, db. Occtonar de 20 de junho findo, de fa. e reapareçer À az da publicidade alguns excri plo curiosos e interessantes referentes 4 guerra Béningula, sacudo hoje do pó de um áecúlo em je achei envolvido o seguinte Dialogo entre Airat e nuonapart, escripio em hespanhol e tra. “sido em porthgues, por autor e traductor des. conhecidos, no qua ão alvjados com a mais ace: 
cada critica. os meritos miltares e políticos de Napoleão e dos seus generaes, ao passo que se põe em relevo valor patriotismo e Hldelidade dy Hasta dos hespanhoes é portuguexes, De passo gem degéreve O auctor os episódios mais Impor: fântes da campanha de 1808 até á revolta de 2 de maio do mesmo anno, O que impresdona nO tacripo é tr ole sido uma verdadeira profecia, quando o avétor põe na boca de Murat o conselho qu dá a Napoleão, de fazer as pazes com à Inglatrra, e de abdicardos ses poriposos titulos, e troca de um Casal onde possa pastar socegado o resto dos seus dias. Napoleão recaletra e Murat dize 

  

  

Queira Des que antes de muito Não estejas arrependido. 
  E arrependeu, porque em vez do casal que Mu rat lhe aconselhava “a. pedir, não tardou que a Inglaterra apeando-o com mãos violentas do pe desral da ata grandeza, o não encarcoraso Ha: eia triste prisão, que para o maior capitão dos tempos modêmos, fo à ha de Santa Helena. 

  

Ringo Ancruur, 

DIALOGO 
Murar é Bonaparte. 

NO QUAL SE EXPÓ OS ACONTECINETOS 
NA 

Hespanma E PonrucaL, 
ASITRANAS E ANDIS, QUE OS FRANCEZES USARAM, E RESISTENCIA, QUE (OS HESPANHOES LHES FIZERAM 

ATÉ QUE O Mesmo MURAT FUGIU 
Da Hesranta| 

TRADUSIDO DO MESPANHOL PARA PORTUGUEZ 
Lisno 

NA IpRissÃo REGIA — ANNO 1808 
com tacença 

DIALOGO 

NapoLxão 
Que é isto, artigo Murat, Que tamanha novidade! Como deixaste Madrid? Porque d Hespanha te ausé Falla; que muito desejo Saber com palavrão cértas. Tudo quanto tens passado: E assim não mais te demores. 

  

  

  

  

MuRAT 
Senhor, vamos de vagar, Ditte-heio que souber Mas primeiro uma cadeira Manda que logo me tração, Para poder descançar, Porque me doem as pernas. 

mapoLção. 
Dizes bem, pois advirto, 
Que huma gordura as rodêa Bastante consideravel: 
Prova muito verdadeira 
Do bem que te receberão 
Os ares daquela terr 

  

  

Deixemos esses principios, 
Que agora não quadro bem; 

vamos ao que importa, 
Porque a coisa está p'rigosa, 

mapoLtão. 
Pojs que temos lá de novo? 
Falla; é não te surprenda 
Cousa nenhuma, porafeu 
Te darei quanto desejas. 

Grande Imperador da França, Nossas forças não servirão 
Para conquistar à Hespanha, Nem servirão as promessas, 
Que a todos fz geralmente, Diiendo que lhes daria 
Descanço, é com elle múitas 
Pecetas, é beneficios; Touro para dedão Porque São apaixonados 
Bailes, boleros, fandango; Não pagar ema Comedi 
Nas de todas estas ordens Não logrei ao menos uma. 

  

  

  

  

naroLsão 
is todas tuas nezas em desprezado, & ão olhão Que a atogando Eancea 

Reguzindo- a temores! 

  

  

MuRaT 
Estais, senhor, muito enganado, 
Pois dessa sorte pensais 
Porque o valor Hespanhol 
Não ha Soldados que o venção. 

De cesto, Murat, estás louco! 
Como profere tua lingua 
Cobardemente esses ditos. 
A minha Grandeza opostos? 

  

Porque aqui ninguem nos ouve, E he justo fallemos claro Tratando-nos como Irmãos, Pondo de parte às Altezas, E Imperiaes Magestades, Que nossas Pessoas cercão: É assim o que sinto digo Pois já não preciso agora Fazer imprimir netas, Para mentir, como Já Pois nem hma 26 verdade Mandei dizer que puzessem. Nos papeis, que &imprimirão; E cançado dembrulhar, Meu coração só anhela, Senhor, à desenganaravos, Ou me dei, ou não des credito 

  

  

  

   
  

  

  

Que vistes nos Hespanhoes Para falar desse modo? 

Muito amor p'ra com seu Rei 
Fernando, à quem só desejão 
Vêr collocado no throno; 
E isto ha de ser com presteza, 

  

Mas dize-me; € meus Soldados 
Não estão em Serra Morena? 

Sim, Senhor, porém Dupont, 
“as nossas Aguias Franceras, 

É todas as suas Tropas, 

  

  

  

E os sabre, é as espingardas. 
Forão trocados em rocas, 
Porque o General Castanhos 
Soube bem jogar-lhe as voltas. 

(Gontinia))



  

A casa submarina 

Max Pemberton 
  

(Continuado do nº 1099) 

vm 

Soocorro Inosporado 
Assim que lobriguei a figura esquesita do 

tomem amarelo, tomei logo uma resolução, 
pois vi immediatamente o porto a que tinha de 
me dirigir. 

— Ah! estás ahi, menino! — disse com os 
meus botões, — Os outros não devem estar 
longe! Viste-me entrar é queres impedir-me 
à sabida!... Deixei-me cafr na ratoeira como. 
um rato inexperiente, e sem proveito para 
Ruth nem para mim, Em, todo o caso... 
veremos!. .. Gosto de campo aberto, Kesse 
Denton, e sem tardar muito. 

Pensei isto, mas no mesmo tempo tambem 
me convenci que não era conveniente fazer o 
papel de gato: assustado, e com o mai 
gue frio é sem fazer caso do nosso espi 
rigiome a miss Ruth e dei-lhe as bôas noites. 

— Sinto que: não possa vir a bordo, se- 
nhora, — disse desfarçadamente. — Levantã- 

= mos ferro daqui à uma hora e não nos 
tornaremos à vêr antes de um mez, Mas es- 
pero. mandar-lhe notícias. minhas, se puder 
arranjar as coisas conforme tenciono. Em- 
quanto a seu mano, Mr. Kenrick, talvez 
tenha. noticias d'elle em S, Francisco, e é 
provavel que livas traga quando voltar. Bôas 
noites, destjo-lhe muita saude e prosperidades. 

Estendi à mão a Ruth que apertou, sem 
saber o que fazia. 

O homem amarelo avançou então um 
passos 

— OMI... amigol. 
Inclinei à cabeça como a saudal-o, emquanto 

elle me punha a mão sobre o hombro. 
Pobre tôlo! Julgou talvez que eu era uma 

criança e que me podia tratar como tal. Mas, 
eu tinha aprendido um ou dois golpes do 
jiu-tsu, quando estive no Japão, é em menos 
de dois segundos, agarrei-lhe a mão e tal 
volta lhe dei 4o braço, que o fiz soltar um 
grito de dôr que se ouviu em toda a ilha. 

— Se. gritas dessa mancira, és capaz de 
perder tão excellente voz que Deus te deu — 
chasqueei. — Já alguem te pediu para can- 
ares em córos orpheonicos? Não? Pois deixa 
estar, que has de entrar para um que lá temos 
a bordo, 

Dito isto avancei até & porta, julgando ter. 
liquidado com Denton, é ainda mal me encon- 
trava no jardim, quando senti sibilar-me uma 
bala aos ouvidos e logo outra, seguida de 
duas. detonações que  resoaram sinistramente 
por entre os rochedos. 

Não tinha. necessidade de saber que quali- 
dade de musica era aquella com que me 
despediam, pois a conhecia bem, é dando re- 
pentinamente meia. volta, lancei-me sobre o 
homem amarello, e agarreio-o pela garganta 
antes que se perdesse ao longe o estampido 
dos tiros. 

— Kesse Denton! — exelamei — já que 
tanto apertas. vou fazer-te a vontade!” . 

Arranquei-lhe da mão a pistola fumegante 
e dei-lhe com a coronha na cabeça de tal 
maneira, que aquelle homemzarrão calu no 
Solo sem soltar uma palavra 

— Um, — disse eu — um que tem concor- 
rido bastante para o soffrimento de Ruth. 

Deitei depois a correr: dircito à porta do 

  

  

  

    

      

  

  

  

      

  

  

  

    

O OCCIDENTE 
     

jardim, onde Peter Bligh me esperava ancioso, 
e que exclamou ao vêr-me: 

— Sois vês, capitão, sois vós? Ainda bem! 
Ha vultos nos montes e Seth Barker tem 
assobiado. como um desesperado, A senhora 
vem para bordo? Nãoêl... Afinal de contas, 
não me surprehende!. Esta terra é a coisa 
mais mysteriosa que tenho visto. 

Não lhe dei resposta, Dolly Vean appare- 
ceu tambem correndo do seu posto, e ancio- 
samente me pediu noticia 

Não havia duvidas era preciso abrir ca 
minho até à praia. Tinha passado a opportu- 
nidade, de, n'aquella noite, se fazer qualquer 
coisa em favor de miss Ruth. Agora a nossa 
salvação estava em cncontrarmo-nos à bordo 
do Cruzeiro do Sul, e depois em S. Francisco 
da California, 

— Que viste, Dolly? dize depressa, porque 
não temos tempo a perder. 

Por unica resposta, impoz-me silencio com 
o dedo nos labios e depois de sondar o ca- 
minho pela parte E. do jardim, respondeu: 
—O bosque está cheio de homens arma- 

dos, Dois d'elles, passaram quasi por cima de 
mim, quando estava agachado acolá. Levavam 
carabinas e pareciam alemães, ainda que não 
tenho à certeza dio. 

— Allemães ou chinezes, temos de nos 
haver. esta noite com elles. Onde está Seth 
Barker? Porque não veiu ainda? Crês que se 
possa passar. pelo, caminho do monte, valente 
safio!? Chamem-no!. .. 

la eu proprio a fazel-o, quando Seth Bar- 
ker appareeeu em pessoa, quasi sem alen- 
to, como se viesse d'aquelle lado. O mais 
notavel é que trazia na mão um grosso tronco. 
darvore, a que se apoiava. Comprehendi 
então, que para chegar até nós, tinha luctado 
com alguem, mas não era aquelle o momento 
para explicações. 

— Venha para bordo, capitão — disse elle 
respirando como. um toiro. — O caminho está 
vedado, mas já dei com este arrocho na cabeça 
d'um que me queria impedir o passo, e ainda. 
estou por aqui com alguma coragem, 

— Ha gente. por ahi acima ? — perguntei. 
— Ha talvez uma duzia ou mais. Estão Já 

pelas alturas. esperando à nossa passagem. 
— Está bem. Não ha duvida nenhuma, A 

companhia que me aguarda é de primeira or- 
em vista disso, corramos ao seu 

encontro, e quanto mais depressa. melhor. Se- 
guiremos pelo valle e veremos depois onde 
vamos parar, Tu, Seth, segura-te com o teu 
cacete, e se alguem se atravessar na nossa 
frente, não esperes por demasias 

Caleulava em chegar & prain pelo cami- 
nho do valle, para me encontrar com Harry 
Doe, se fosse possivel, e não o sendo, fazer 
signal ao barco para nos soceorrer. 

Qualquer caminho me parecia melhor do 
que aquella ratoeira, armada para nos tolher 
o passo. 
“ima ver à bordo, pensava eu, vamos a todo 

à vapor para S, Francisco, é recorreremos ao. 
governo americano, para que elle veja o que 
tem a fazer com respeito à Ruth Bellenden e 
com o marido. 

«Somos quatro. contra cem, pelo menos, e 
são cem homens sem escrupulos e sem terem 
nada a perder. Se escapamos com à pelle no 
seu logar, dar-nos-hemos por muito felizes, 
Mas, conseguilo-hemos? As probabilidades são 
mil contra uma,» 

Mettemos ao. bosque, tropeçando aqui, le- 
vantando-nos além, apressando-nos umas ve- 
zes, outras diminuindo o. passo, andando de 
gatas, encobertos com as serras ou correndo 
quando o terreno o permittia, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
Todo o caminho estava cheio de gente em- 

buscada. 
Um d'elles saltou-me ao caminho, gritando. = Páral, . E's tu, Bob Williame? 
— Sou, Sim — respondi, e antes que elle 

se pudesse certificar, dei-lhe tamanho sócco 
no meio da testa, que o fiz baquear sem sen- 
tidos. 

Com este homem vinha outro que tropeçou em Seth Barker, mas o carpinteiro atrou-lhe 
tal cacetada que lhe fez a cabeça n'uma 
romê. Deixou escapar um grunhido e caiu 
de costas, sem comtudo largar a arma. 

Dolly. Venn começou a rir como um per 
dido, é Peter soltou um viva enthusiastico, 
mas à escuridão envolveu. tudo n'um minuto, 
é continuámos depois a nossa jornada até à 
costa, com a volocidade é ânci de quem quer 
salvar a vida, 

— Vês algum caminho, Peter? — perguntei, 
porque já. me fa faltando a respiração. 
—O diabo que o veja, porque eu já não 

posso com o corpo. 
— Parece que foi um tiro disparado das 

rochas, — exclamei poucos momentos depois. 
— Foi um tiro, foi — afirmou Dolly. — Pelos. 

modos estão atirando uns aos outros!... E! 
delicioso, isto!.. 

— Cuidado, rapaz, olha que te afogas! 
Não vês a agua diante de ti? 

Foi gritando que o avisei, e cu mesmo 
fiquei immovel como uma estatua, á beira do 
charco mais negro que tenho visto desde. que 
mé entendo, 

O carreiro por onde jamos, conduzia para 
os rochedos, quasi um abysmo, que pela ma- 
nhã atravessamos sobre. uma ponte rustica, e 
que se via agora lá no alto, por sobre as 
nossas cabeças. 

A agua do charco estava coberta de plantas 
trepadeiras, onde nadavam horriveis serpentes, 
que brilham na agua da lagõa, com scin- 
tillações extranhas € repugnantes. Ao: mesmo 
tempo saía do lago um cheiro nauscabundo 
que ameaçava soflocar-nos. 

Um bosque impenetravel rodeava por todos 
os lados o charco, de mancira que não ti- 
nhamos outro remedio senão lançarmo-nos à 
agua e nadarmos para o outro lado, ou então, 
voltarmos para traz, o que tambem não era 
das coisas melhores, 

No ultimo caso, não havia que pensar 
sentiamos a poucos metros de dis 
estalar das rámadas que os nossos inimigos 

  

        

  

      

(Continda.) RicanDO DE Souza. 

— 
O MEZ METEOROLOGICO 

  

Junho 4909 

Barometro. — Mas. altura 769,7 em 16. > Min. > 7565 em 2 
Termometro. — Max. altura 28%3 em 19, 

> Min,» 110,9 em 13, 
A temperatura manteve-se baixa, todo 0 mez, em relação ao normal, sendo à maxima de 28%3, a mais fraca maxima observada desde 1883. (Nes 

Se anho, O thermometro, em junho, não excedeu 
271,5) Desde 1 até 13, às maximas foram sempre 
inferiores a 20º, facto raro no nosso país, Durante. 
esse periodo de tempo, a maxima foi em 1o (19%). 
Minimas egualmente baixas em quasi todo o mer. 
Chuva = 13me,2 em 6 dias (3, 3, 4, 7» 14621 
Nebulosidade, — Céu limpo ou ponco nublado 

  

  

  

  

12 dias. > Nublado sê dias 
Temperaturas médias extremas — 22567 (19)— 
    13t59 (3) fênio dominante — NW:



  

  

Em tempo competente recebemos um exem 
plar desta obra correspondente ao ano de 1909, 
& desde logo tomámos o proposito de nos ocupar: 
“mos della com a atenção que este importante an 

Já conheci 

  

  natorios e Termas, 

  

    

  

   

os 0 sr: Manoel José da Silva. 

  

que nos pare- 
o arrojada, para lograr exito em 

nosso pafs, tanto pelo grande esforço de trabalho 
que era mister empreender para levar de vencida 
as dificuldades do meio, em que 0 dnnuario Co- 
mercial tinha 05 fóros de inovação, como pelo. 
capital necessario para empatar em semlhante 
obra com poucas probabilidades, entes nós, de 
dar lucro apreciavel, se não prejuizo, atenta a 
modestia das transações do paf ação aos 
grandes centros de movimento estrangeiros, onde, por sua incontestavel util 
genero alcançam larga procura do publico, 

Parecendo, porém, que a divisa do sr. Manoel 
José da Silva é: Querer é vencer, o Anmuario 
Comercial, principiando por um modesto volu 
de umas Goo paginas que englobavam já muita 
materia util relações da família portu 
“guêsa e do comercio, foi crescendo pouco à pou. 
co com o andar dos annos é à tenacidade de seu 
proprietario, até ao desenvolvimento em que hoje 
o vêmos com cerca de 3:000 paginas repartidas. 
em doi prossos volumes de grande formato 

Anmuario Comercial de Portugal, abrange 
hoje, além do continente, as Ilhas e Ultramar. 
E vasta à sua máteria, principiando por um ca- 

  

      

    

  

  

  

           

  

  

   
  

        
     

  

          
    

    

    p capital. — Roteiro de Lis. 
doa. — Planta da cidade é dos teatros; — Meios de 
transportes, terrestres e fluviaes, 

Jeo go divide em ch 
contam por al 
damente quem á q 

  

        nelle um gi 
terios (seu pessoal), 2= Moradas de Lisboa c 

es é industriaes de Lisboa. 4 Roteiro das. 
das, ruas é praças de Lisboa com indicação 
airros e freguetias a que pertencem, etc 

5% Caminhos de ferro é Navegaçã 

    

    
   
   

especialmente no que respe 

sro para facilitar o expediente, encontrando sem 
a seguro. 

Este genero de livros, de tão 
que se encontram nos países de maior movimento. 

  

    

    

  

aterro, a França à Ale- rn, eprsena em Puga tor diario cafórço, como friámos mo principio desta cia, é 86 um homem com à atividade é eners poderia faser sô garantida 

    
  

       

    

   

  

    

ão, Praias, Sac   É seguro em nosso pas, ainda mu ão pouco favoravel a inovações alho que um Antuario como não seria só para um homem, nas sim pára um pessoal habilitado, nos processos de ar- 
rols j informação, bem como em coordenar que o sr, Mao 

   

   

  

      
   

  

o aliar 
de quem é 

feito o Annuario Comercial do Portugal, 
Este uti livro, que tão bons serviços está pres 
do ao comercio e indi 

ções particulares, torna: 
pensavel, como grande. 
trabalho. 

  a, e a todas as rela. 
da vez mais indi. 

jonomia de tempo é de 
     

    

  

   

    

E' uma publicação séria, que honra o seu pro- 
Manoel José da Silva, é todos que 

oram, sendo de todo o ponto re-     
comendavel. 
A 

PUBLICAÇÕES 

  

endario muito completo; Lisboa, sua situaí Estas indicações contidas no 1.º volume com 
raca, temperatura, li respeito à E ma orientação 

eleitoral e judi- volume, quê trata das provincias do conti » 12, de julho de 1908. Agõres e Ultrama senvolvimento Neste volume da revista que, sob o titulo in-        dicado, é impressa 6 public avúlta como pal Am de, famoso imperador e estadista o, falecido fem 1605, cujo retrato acompa nha o mesmo artigo. Daqui feliitantos. de demonstra empen progresso crescente d 

Pondá —Gôa, 
    

      
redacção da revisa, que n contribui pára o nstrução. 

         
  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

Propriedade das Hortas 
| eua DE MESA DIGESTIVA ALCOCHETE 

A agua mals barata que se encontra à venda — Garrafõos do 6 litros 120' réis 
Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta agua mogaifca é de cilicacia Em regulanisar ns funeções do estomago é dos intestinos, Está oficialmente amulysada E 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, do Antonio Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 — LISBOA 

  

     

  

  

Cambios e Papeis de credito 

Vierling & G.º, himitada 
NUNERO TEIEPNONICO 

44, R. do Arsenal, 461, Esquina do Lango do Pelourinho, 3 
He LISBOA ci 

Kendoreço telographico- SERILING: 

  

  

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

AA. BOBON E 
PINTOR PHOTOGRAPMO DE SUIS MAGESTADES E ALTEZAS 

Premiado meras emos o Gra Pi, 4 flo de bet, moda oro ed pro 
n    
   

  

Grando coleção de 
19, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, Junto da Bgreja dos. Mantyros), LISBOA 

domias do pais   

  

E. Santos & Freire 
A LISBOA 

Camisaria, grarataria, Invaria é periimarias 
roupas branças Pt mens, sotors 

Executam-se enxovacs para casamentos, 

    
baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 

  

20 RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
| Vende-se em toda a parte 
| BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réi 
ano aaa 

AN RO e parana 
En 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e yalioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garant 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Joxigir pois esta marca 

    

 


